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Discriminação fonêmica e a relação com os demais 

níveis linguísticos em crianças com desenvolvimento 

fonológico típico e com desvio fonológico evolutivo 

Phonemic discrimination and the relationship with 

other linguistic levels in children with typical phonological 

development and phonological disorder

RESUMO

Objetivo: Comparar crianças com desenvolvimento típico de linguagem (DTL) e com desvio fonológico 

evolutivo (DFE) quanto à discriminação fonêmica e ao desempenho linguístico dos níveis da linguagem 

(morfológico, sintático, semântico e vocabulários perceptivo e produtivo). Métodos: A amostra foi 

constituída por 36 crianças, com idades de 5 a 7 anos e 11 meses e com DTL e com DFE. As crianças com 

DFE aguardavam atendimento nos setores de fala de duas Instituições de Ensino Superior (IES) e as crianças 

com DTL foram triadas em escolas públicas. Para a inclusão na pesquisa, os critérios foram: autorização 

pelo Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), ter a idade estipulada e ter DTL. Após a inclusão 

das crianças, todos os sujeitos foram submetidos ao teste de figuras para discriminação fonêmica (TFDF), 

ao teste média de valores de frases (MVF), que avalia os aspectos morfossintáticos e semânticos/lexicais, 

e ao teste de vocabulário expressivo (TVExp). Para avaliação estatística da influência das variáveis, foi 

realizado o coeficiente de correlação não paramétrico de Spearman, e para a comparação dos grupos em 

relação aos desempenhos das avaliações, o teste U de Mann-Whitney. Resultados: Somente as crianças com 

DFE apresentaram influência da discriminação fonêmica nos demais níveis linguísticos. Além disso, há uma 

diferença significativa entre os desempenhos dos grupos DTL e DFE em relação a discriminação fonêmica, 

vocabulário e todos os níveis avaliados na modalidade perguntas e descrição. Conclusão: A comparação entre 

os dois grupos mostrou que há diferença estatisticamente significativa em relação à discriminação fonêmica e 

ao desenvolvimento morfossintático e semântico/lexical, com melhor desempenho no grupo com DTL.

ABSTRACT

Purpose: To compare children with typical language development (TLD) and evolutional phonological disorder 

(EPD) regarding the phonemic discrimination and the linguistic performance of language levels (morphological, 

syntactic, semantic, and perceptual and productive vocabulary). Methods: The sample comprised 36 children, 

aged between 5 years and 7 years and 11 months, with TLD and EPD. Children with EPD were awaiting 

care in the speech units of two higher education institutions and children with TLD were screened in public 

schools. For inclusion in the study, the criteria were the following: being authorized by the informed consent 

and being within the required age group. After the inclusion of children, all subjects underwent the phonemic 

discrimination test with figures, to the average phrase value test, which assesses the morphosyntactic and 

semantic/lexical aspects, and the expressive vocabulary test. For statistical evaluation of the influence of 
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INTRODUÇÃO

A discriminação fonêmica é um processo de diferenciação de 
sons acusticamente semelhantes com frequência, duração e/ou 
intensidade diferentes em que precisamente nessas diferenças se 
encontra a informação transportada pelo som(1). Logo, é a capa-
cidade do indivíduo de perceber diferenças acústicas mínimas, 
presentes no discurso(2,3), sendo considerado como um aspecto 
fundamental para a produção correta dos sons da fala — a repre-
sentação mental e o armazenamento de estímulos linguísticos 
são estabelecidos por meio da recepção, análise e organização de 
informações pelo processamento auditivo(1-5). Portanto, a capaci-
dade de discriminar fonemas é fundamental para o início desse 
processo e da aquisição fonológica(3).

Para a aquisição dos sons da fala, é essencial que essa habi-
lidade de perceber diferenças mínimas entre as características 
distintivas que acontecem por oposições binárias de valor se 
estabeleça. Essas são descritas, com valores, para as seguin-
tes combinações: [+soante] e [-soante], [+aprox.] e [-aprox.], 
[+cont.] e [-cont.], [+voz] e [-voz], e valores monovalentes 
de traços de lugar: [labial] e [cor.], [cor.] e [dorsal], [labial] e 
[dorsal], [cor.+ant.] e [cor.-ant.](5). Para tanto, são necessárias 
condições para que esses sons sejam discriminados(6), como a 
integridade das estruturas orgânicas envolvidas na detecção, 
recepção e condução do som, além de processos de interpre-
tação para que haja a percepção do som(7).

As crianças devem aprender a discriminar sons específicos 
para que sua fala seja adequada ao padrão-alvo adulto de sua 
língua materna(5). Para que a criança aprenda os sons da fala, é 
necessário que haja condições orgânicas para que os fonemas 
sejam discriminados. Em outras palavras, depende da integridade 
e maturação neuromuscular. Assim, a integridade e o desenvol-
vimento dos aspectos sensoriais e motores estão envolvidos no 
processo de aprendizagem de uma língua padrão(8). É por meio da 
associação de aspectos auditivos para o gesto articulatório motor 
que os fonemas da língua são memorizados e ficam prontos para 
ser utilizados no discurso(3). Assim sendo, a aquisição fonoló-
gica depende da capacidade perceptiva da criança em ouvir sons 
inseridos em palavras e ser capaz de analisá-los de acordo com 
suas características acústicas e articulatórias. 

A aquisição dos fonemas de uma língua necessita, ainda, do 
conhecimento, por parte da criança, sobre o sistema de contrastes 
válido para aquela comunidade linguística. Embora cada fonema 
não possua significado em si, a sua omissão, inserção, transloca-
ção ou substituição na palavra pode gerar mudanças de sentido.

Na aquisição fonológica típica, o domínio do sistema fono-
lógico de uma língua-alvo é atingido de forma espontânea, em 
uma sequência de idade comum para a maioria das crianças(9) 
(de 4 a 6 anos de idade), e parece obedecer a um sistema uni-
versal de hierarquia e restrições, responsável, em última aná-
lise, por prever uma ordem de aquisição dos fonemas de uma 
determinada língua, podendo apresentar variações individuais(10). 
Assim, os traços e as co-ocorrências mais simples dos mesmos 
são aprendidos antes daqueles mais complexos(11). Por sua vez, 
a aquisição fonológica desordenada e/ou atrasada é aquela em 
que a adequação do sistema fonológico não é espontaneamente 
alcançada e/ou não é conseguida na mesma sequência e no 
mesmo tempo observados na maioria das crianças(10).

A fase de maior expansão do sistema fonológico ocorre 
entre 1 ano e 6 meses e 4 anos, quando há um aumento do 
inventário fonético/fonológico das crianças, possibilitando a 
produção de palavras polissilábicas e de estruturas silábicas 
mais complexas. A idade de 4 anos é considerada um marco 
importante para a conclusão do inventário fonológico, sendo 
que, nessa idade, a grande maioria das crianças já adquiriu os 
contrastes do sistema fonêmico adulto e usa a língua para se 
comunicar efetivamente(10). 

Portanto, deficiências na discriminação auditiva durante o 
período de desenvolvimento fonológico podem comprometer 
a constituição e organização dos sons da fala(3,7). Além disso, 
a dificuldade de compreender os sons da fala pode estar rela-
cionada com a ocorrência de alterações fonológicas durante o 
período da infância(12). Com base nisso, pode-se supor que a 
desordem na produção de sons está relacionada à dificuldade 
de discriminação fonêmica(1).

Concomitantemente com a aquisição fonológica, a aquisi-
ção do vocabulário se inicia, aproximadamente, no momento 
que a criança aprende a relacionar corretamente sequências de 
sons (significantes) a conjuntos de situações (referentes), utili-
zando as representações mentais (significados) corresponden-
tes como intermediárias. A construção dessas representações 
mentais é um trabalho que a criança deve realizar para desco-
brir as regularidades que governam a utilização dos lexemas 
por parte do adulto(13).

A partir dessas primeiras palavras, o vocabulário utili-
zado pela criança começa a se ampliar, até que, por volta dos 
24 meses, ocorre um fenômeno conhecido como explosão de 
vocabulário. Na verdade, tal fenômeno se relaciona com aspec-
tos cognitivos da criança, que, por meio da formação de con-
ceitos, dá nome às coisas que a cercam(14,15). Nesse sentido, o 

variables, Spearman’s nonparametric correlation coefficient was used, and for comparison between the groups regarding evaluation performance, Mann-Whitney 

test was used. Results: Only children with EPD showed influence of phonemic discrimination in other linguistic levels. In addition, a significant difference was 

observed between the performances of both groups in relation to the phonemic discrimination, vocabulary, and all levels assessed in the questions and description 

modality. Conclusion: The comparison between both groups showed a statistically significant difference in phonemic discrimination and morphosyntactic and 

lexical/semantic development, with better performance in the TLD group.
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vocabulário está intimamente ligado com as experiências vivi-
das pelo sujeito, uma vez que a curiosidade da criança e suas 
experiências diante de novas situações explicam a aquisição 
e a busca pelas palavras desconhecidas. Espera-se, portanto, 
uma considerável variação individual nos padrões do cresci-
mento do vocabulário inicial(16). Esse padrão de aquisição se 
deve ao fato de o vocabulário ser um sistema aberto(17), isto é, 
em constante expansão ao longo de toda a vida do sujeito(15).

Do ponto de vista linguístico, o aprendizado de novas pala-
vras parece estar intimamente relacionado com a aquisição da 
sintaxe, da morfologia e da fonologia, pois, sem as palavras, os 
falantes não conseguem concretizar padrões sintáticos, estruturas 
morfológicas ou até mesmo padrões sonoros de sua língua(16).

A hipótese deste estudo é a de que, uma vez que os sub-
sistemas estão estreitamente relacionados, as alterações no 
subsistema fonológico podem influenciar alterações nos sub-
sistemas semântico, morfossintático e lexical, sendo de 
grande relevância clínica e teórica a realização de estudos 
com tais relações.

Desse modo, espera-se que estes achados contribuam para 
que se tenham subsídios adequados para a realização da ava-
liação, do diagnóstico e do tratamento das alterações de fala e 
linguagem, prevenindo ou minimizando possíveis alterações 
em outras áreas que possam estar envolvidas.

A partir do exposto acima, o presente estudo teve como 
objetivo comparar crianças com desenvolvimento típico de 
linguagem (DTL) e com desvio fonológico evolutivo (DFE) 
quanto à discriminação fonêmica e ao desempenho linguístico 
dos níveis da linguagem (morfológico, sintático, semântico e 
vocabulários perceptivo e produtivo) de crianças na faixa etá-
ria de 5 a 7 anos e 11 meses.

MÉTODOS

Esta foi uma pesquisa do tipo experimental, descritiva e 
prospectiva, com análises quantitativas. Está vinculada a um 
projeto de pesquisa registrado no Comitê de Ética em Pesquisa 
de uma instituição federal de ensino, sob o parecer nº 360.535, 
e possui Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 
(CAAE), nº 17803713.9.0000.5346.

A amostra da presente pesquisa consistiu em 37 crianças com 
DTL e DFE, sendo 13 do sexo feminino e 24 do sexo masculino, 
com idades variando de 5 anos e 3 meses a 7 anos e 11 meses, 
no momento da avaliação inicial. As crianças com DFE aguar-
davam atendimento nos setores de fala dos serviços de atendi-
mento fonoaudiológico vinculados a duas Instituições de Ensino 
Superior (IES), e as crianças DTL foram triadas em escolas públi-
cas que autorizaram a realização da pesquisa.

Para a inclusão das crianças com DTL, os critérios utili-
zados foram: autorização mediante Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), estar dentro da idade estipulada 
e ter DTL. Para crianças com DFE, o critério principal foi o 
diagnóstico de DFE. 

Além disso, as crianças deveriam estar autorizadas pelos pais 
ou responsáveis a participar da pesquisa mediante assinatura 
do TCLE e ter idade entre 5 e 7 anos e 11 meses. Estes limites 
etários foram estabelecidos a fim de se garantir o diagnóstico, 

uma vez que a maioria dos estudos aponta a idade de 5 anos 
como aquela em que já se espera a estabilização do inventá-
rio fonológico. Por sua vez, crianças a partir dos 8 anos com 
essas características levantam suspeitas quanto a possíveis cau-
sas para os sintomas apresentados, podendo ser classificados 
como erros residuais de fala.

Como critérios de exclusão de crianças com DTL e DFE 
foram considerados os seguintes aspectos: sujeitos que tives-
sem recebido ou estivessem recebendo qualquer tipo de tera-
pia fonoaudiológica; cujos responsáveis não tenham autori-
zado sua participação por meio do TCLE; com limiares audi-
tivos sugestivos de alteração; que apresentassem estruturas e 
habilidades motoras orais que comprometessem a fala, bem 
como comprometimentos neurológicos, emocionais ou cog-
nitivos evidentes.

Para o estabelecimento do diagnóstico de DFE, foram rea-
lizadas as seguintes avaliações: triagem fonoaudiológica, com-
posta pela entrevista inicial (anamnese), observação clínica, 
composta de avaliação fonológica e linguagem oral e/ou escrita, 
avaliação audiológica e da motricidade orofacial.

Após a confirmação do DFE, as crianças foram submetidas 
às coletas de dados para avaliação dos aspectos fonológicos: 
esse aspecto foi avaliado por meio da nomeação espontânea das 
figuras que compõem o instrumento de Avaliação Fonológica 
da Criança (AFC)(18). Em seguida, foi realizada a análise con-
trastiva, com o objetivo de estabelecer o sistema fonológico da 
criança, e, por último, calculado o percentual de consoantes 
corretas-revisado (PCC-R)(19). Para a classificação dos graus 
de desvio fonológico, seguiram-se os índices propostos, que 
classificam o desvio em leve — DL (86 a 100%), levemente-
moderado — DLM (66 a 85%), moderadamente-grave — DMG 
(51 a 65%), e grave — DG (<50%).

Para a avaliação do vocabulário produtivo, os dois grupos 
(DTL e DFE) foram submetidos a uma avaliação mais apro-
fundada dos elementos morfossintáticos e semânticos, por 
meio do teste média de valores de frases (MVF)(20). Para essa 
análise, foi realizada a coleta e gravação da produção oral das 
cinco primeiras frases faladas pelas crianças em três diferentes 
condições de enunciação (ao descrever uma figura, ao contar 
uma história e ao responder a perguntas). 

De acordo com essa proposta, a pontuação foi realizada da 
seguinte maneira: os substantivos e verbos, por serem conside-
rados os primeiros a surgir na aquisição da linguagem e darem 
significado à frase, foram considerados elementos da semân-
tica, sendo atribuídos dois pontos cada vez que foram utiliza-
dos; advérbios, adjetivos, preposições, conjunções, pronomes 
e artigos foram considerados elementos da sintaxe e a cada 
um foram atribuídos quatro pontos, pois a utilização dessas 
palavras evidenciaria maior conhecimento gramatical e evo-
lução linguística. 

Além disso, foi realizada contagem do total da pontuação 
de cada frase, para levantamento do total da complexidade 
(construção), e contagem do número de palavras na frase, para 
levantamento do total da extensão.

A avaliação do vocabulário produtivo foi feita por meio da 
avaliação do vocabulário na sua forma expressiva(21), pelo teste 
de vocabulário expressivo (TVExp). Este teste foi validado e 
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normatizado para a faixa etária dos 18 meses aos 7 anos, em 
uma forma original com 100 itens para nomeação oral, sendo 
realizada a contagem total de acertos (para isso, foram descon-
sideradas trocas, omissões e substituição).

Para avaliar os aspectos perceptivos, foi utilizado o teste de 
figuras para discriminação fonêmica (TFDF)(5). Esta ferramenta 
avalia a discriminação fonêmica de crianças de 4 a 8 anos de 
idade. O teste é composto por 30 pares mínimos (60 palavras) 
e 4 itens de demonstração. Esses pares mínimos foram orga-
nizados em 40 apresentações, das quais 30 são apresentações 
com duas palavras diferentes e 10 são apresentações com duas 
palavras iguais. As apresentações com duas palavras iguais 
foram incluídas no teste para fazer com que a criança que for 
submetida a ele preste mais atenção.

Das 30 apresentações com duas palavras diferentes, 3 dife-
renciavam-se pela oposição [+/-soante], 1 pela oposição [+/-
aprox.], 3 por [+/-cont.], 5 por [+/-voz], 3 pela oposição [cor.+/-
-ant.], 2 por [labial] x [cor.], 2 por [dorsal] x [cor.], 4 por [dorsal] 
x [labial] e 7 pela oposição de estruturas silábicas, das quais 2 
diferem por V x CV, 2 por CV x CVC e 3 CV x CCV. A ordem 
das apresentações obedece a esta mesma sequência. A pontua-
ção do teste é efetuada somando-se um ponto para cada resposta 
correta e zero ponto para cada resposta incorreta, ou proveniente 
de repetição, totalizando 40 pontos. 

Para a realização da análise estatística, foram utilizados os 
métodos coeficiente de correlação não paramétrico de Spearman, 
para analisar a influência dos aspectos fonológicos em relação 
aos vocabulários perceptivo produtivo nos dois grupos, e o teste 
U de Mann-Whitney, para comparar os escores entre os dois 
grupos. Além disso, o coeficiente de correlação de Spearman 
varia entre -1 e 1, e quanto mais próximo estiver destes extre-
mos, maior será a associação entre as variáveis. Para essas aná-
lises, foi utilizado o programa estatístico Statistic 9.1 e o nível 
de significância adotado foi de 5%. 

RESULTADOS

Na Tabela 1 é apresentada a correlação dos desempenhos 
dos grupos DTL e DFE, entre o aspecto perceptivo da fono-
logia (discriminação fonêmica) e cada variável linguística 
(sintaxe, semântica, total de construção e total de extensão) 
nas modalidades de enunciação da linguagem, além do voca-
bulário. Para isso, foi utilizado o coeficiente de correlação 
de Spearman, em que os valores de “p” menores do que 0,05 
são considerados significativos, sendo estes destacados com 
asterisco na tabela.

O coeficiente de correlação de Spearman indicou que há 
diferenças em relação à influência da discriminação fonêmica 
nos demais níveis linguísticos entre os dois grupos estudados, 
pois somente o grupo com DFE apresentou correlações signi-
ficativas nestes aspectos. 

Conforme se pode observar, houve correlações positi-
vas e estatisticamente significativas apenas no grupo das 
crianças com DFE. Estas ocorreram entre a semântica e a 
sintaxe na modalidade descrição; na semântica, entre as 
categorias total de construção e total de extensão na moda-
lidade história. O que significa dizer que quanto maior a 

capacidade de discriminação, maior é o desenvolvimento 
semântico e sintático.

Ainda no grupo com DFE ocorreu uma correlação negativa 
significativa entre a discriminação e o vocabulário. Entretanto, 
esta foi negativa, indicando que quanto maior a discriminação, 
menor a extensão do vocabulário.

Já o grupo DTL apresentou valores negativos de cor-
relação, o que sinaliza que os achados da correlação são 
inversamente proporcionais ao crescimento da variável (no 
caso, a discriminação fonêmica), contudo sem significân-
cia estatística.

A análise de resultados entre os grupos aponta para o fato 
de que nos desvios (grupo com DFE) os níveis da língua pare-
cem se correlacionar de forma significativa, ao contrário do 
que ocorre no desenvolvimento típico (grupo com DTL), uma 
vez que nesta população não houve alterações de discrimina-
ção ou de qualquer subsistema avaliado.

Na Tabela 2 é apresentada a comparação dos desempenhos 
das crianças com DTL e DFE em relação ao aspecto percep-
tivo da fonologia e aos demais níveis linguísticos. Para isso, 
foi utilizado o teste U de Mann-Whitney, no qual os valores 
de “p” menores do que 0,05 são considerados significativos, 
sendo estes destacados com asterisco na tabela.

O teste U de Mann-Whitney indicou que há uma dife-
rença significativa entre os desempenhos de crianças com 
e sem desvio fonológico em relação a discriminação fonê-
mica, vocabulário e todos os níveis avaliados na modalidade 
perguntas e descrição. Também foi observada diferença 
significativa no total de extensão na modalidade “história”. 
Em todos os casos observam-se maiores escores de desem-
penhos no grupo com DTL.

Tabela 1. Correlação dos desempenhos dos aspectos perceptivos da 
fonologia em relação aos demais níveis linguísticos nos grupos com 
desenvolvimento típico de linguagem e desvio fonológico evolutivo

*valores significativos (p<0,05); coeficiente de correlação de Spearman
Legenda: DTL = desenvolvimento típico de linguagem; TFPF = teste de figuras 
para discriminação fonêmica; DFE = desvio fonológico evolutivo

Níveis da 

linguagem

TFPF
DTL DFE

Coeficiente Valor de p Coeficiente Valor de p
Vocabulário -0,001 0,995 -0,524 0,030*
Descrição

Semântica -0,434 0,063 0,554 0,020*

Sintaxe -0,009 0,969 0,520 0,032*

Total construção -0,120 0,622 0,460 0,063
Total extensão -0,157 0,512 0,282 0,271

História
Semântica -0,005 0,173 0,602 0,010*
Sintaxe -0,005 0,982 0,391 0,120
Total construção -0,266 0,270 0,645 0,005*
Total extensão -0,301 0,209 0,645 0,005*

Pergunta
Semântica 0,297 0,215 0,642 0,105
Sintaxe 0,324 0,175 0,179 0,493
Total construção 0,330 0,166 0,248 0,337
Total extensão 0,374 0,114 0,418 0,09
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DISCUSSÃO

O presente estudo teve como principal objetivo analisar a 
influência dos aspectos fonológicos no desempenho linguístico 
e correlacionar os desempenhos fonológicos perceptivos com 
os demais níveis da linguagem em crianças com DFE e DTL, 
por meio da comparação dos escores entre os dois grupos. 

A partir da análise dos dados, verificou-se que há diferen-
ças no desempenho dos demais níveis linguísticos em relação 
à discriminação fonêmica entre os grupos estudados. Contudo, 
somente o grupo com DFE apresentou correlações significativas 
nesses aspectos. 

Relacionado a este resultado, um estudo sobre a discrimina-
ção fonêmica de crianças com idades de 4 a 7 anos e 11 meses 
concluiu que a inabilidade de discriminação fonêmica pode ser 
um fator agravante em casos com DFE(7), sendo que os erros 
que envolveram os processos fonológicos podem evidenciar a 
dificuldade das crianças com desvio fonológico em discriminar 
sonoridade e ponto de articulação(22). Além disso, o percentual 
de erros encontrados no teste de discriminação auditiva pode 
ser um indicativo para a associação entre esta habilidade, dis-
criminação fonêmica, e a alteração de fala(23).

Além disso, fica claro que a discriminação fonêmica é 
importante para o desenvolvimento de habilidades linguísti-
cas, aspectos semânticos/lexicais e morfossintáticos de crian-
ças com DFE. Isso pode indicar que a dificuldade de discri-
minação auditiva está associada a alterações linguísticas, mais 
especificamente de fala, como os níveis linguísticos(24). Logo, 
este fato prejudica a estabilização no sistema fonológico(5). 
Outro fato que pode explicar tal resultado é que a dificuldade 
de discriminação auditiva pode ser um fator causal ou apenas 
um agravante no DFE, situação que com passar da idade apre-
senta melhora(5,7,23). 

Como se pode observar nos resultados explicitados anterior-
mente, a discriminação fonêmica apresentou relação estatistica-
mente significativa na população com DFE. Tal fato concorda a 
literatura, a qual refere que a discriminação auditiva é um fator 
relevante para o processo de aquisição linguagem típica(5), pois 
com a capacidade perceptiva de diferenciar os sons inseridos em 
palavras e, consequentemente, de analisá-los de acordo com suas 
características acústicas e articulatórias o processo de aquisição 
fonológica transcorre de forma concomitante e frequentemente 
as crianças com alterações na fonologia, DFE, apresentam difi-
culdades nesta habilidade perceptiva(3,22,25). 

Em relação à comparação entre a discriminação fonêmica 
e a relação com a linguagem, há um limitado número de pes-
quisas. Mas ao se comparar com os demais níveis da lingua-
gem pesquisados neste artigo (morfologia, sintaxe e léxico), 
não foram encontrados estudos que analisassem tal relação.

Verificou-se que quanto maior a discriminação auditiva dos 
fonemas no DFE, melhor será o desenvolvimento dos níveis 
linguísticos. Da mesma forma, outro estudo sugere que a discri-
minação fonêmica pode estar relacionada com o grau de gravi-
dade do desvio(1), o que concorda com os achados da pesquisa.

Ao observarmos os resultados, é possível perceber que o grupo 
com DTL parece não sofrer influência do desempenho de outros 
níveis linguísticos. Um fato que pode explicar a não correlação 
com esta população é que as tarefas do TFDF são aparentemente 
simples, mas exigem atenção, discriminação de estímulos, acesso 
lexical e associação audiovisual; outro fato é que as crianças com 
desenvolvimento fonológico normal atingiram os valores máximos 
permitidos no teste, não apresentando dificuldade(3).

Em relação ao resultado que mostra haver diferenças estatisti-
camente significativas entre o vocabulário de crianças com DTL e 
DFE, estes achados concordam com a literatura, que sugere que o 
desempenho no vocabulário de crianças com desvio fonológico é 
inferior ao de crianças com desenvolvimento fonológico típico(22,26). 
Um fato que pode explicar isso é que a relação entre desenvolvi-
mento fonológico e desenvolvimento lexical inicial é tão estreita, que 
não é possível separar estes dois aspectos nos primeiros estágios da 
aquisição da linguagem(9). Contudo, esses resultados discordam dos 
achados de outros estudos(5,19), os quais revelaram que as crianças 
com alteração fonológica apresentaram vocabulário semelhante ao 
de crianças com desenvolvimento fonológico normal.

A respeito dos demais subsistemas linguísticos, os resultados 
mostraram haver diferenças estatisticamente significativas entre a 
fonologia e todas as modalidades (semântica, sintaxe, total de cons-
trução e total de extensão) das categorias descrição e história. Tal 
fato concorda com a literatura, a qual refere que esses subsistemas 
funcionam conjuntamente ao longo do desenvolvimento das habi-
lidades linguísticas, podendo sofrer influências mútuas(15). Essas 
habilidades linguísticas atuam em conjunto, proporcionando uma 
comunicação eficaz. Outras pesquisas referem que certos fatores 
semânticos influenciam a precisão fonético-fonológica(13,17). Em rela-
ção à sintaxe, o subsistema fonológico apresenta influência direta(13).

Em relação aos aspectos morfossintáticos e semânticos, é pos-
sível perceber que há uma diferença estatisticamente significativa 
em relação ao desempenho dos dois grupos, DFE e DTL. Este fato 
concorda com a literatura, que indica o subsistema fonológico como 
aquele exerce influência direta sobre a sintaxe(13). Outra pesquisa 

Tabela 2. Comparação dos desempenhos linguísticos entre grupos 

Níveis da linguagem

Valores 

obtidos no 

DTL

Valores 

obtidos no 

DFE

Valor de p

TFPF 499,5 166,5 0,000*
Vocabulário 506,5 165,5 0,000*
Descrição

Semântica 417,5 248,5 0,035*
Sintaxe 413,0 253,0 0,050*
Total construção 417,5 248,5 0,036*
Total extensão 433,0 233,0 0,009*

História
Semântica 369,0 297,0 0,577
Sintaxe 381,0 285,0 0,348
Total construção 412,5 253,5 0,052
Total extensão 439,5 226,5 0,005*

Pergunta
Semântica 414,5 251,5 0,044*
Sintaxe 459,5 206,5 0,000*
Total construção 432,5 233,5 0,010*
Total extensão 440,5 225,5 0,004*

*valores significativos (p<0,05) 
Legenda: DTL = desenvolvimento típico de linguagem; DFE = desvio fonológico 
evolutivo; TFPF = teste de figuras para discriminação fonêmica
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relata que o sentido de uma frase depende de sua organização sin-
tática, a adequada utilização dos morfemas, da aquisição de sen-
tido dos mesmos, e o acesso ao nome de um objeto, de habilidades 
fonológicas. Outros autores referem também que todos apresentam 
um léxico mental, que é acessado quando se deseja representar, por 
meio de palavras, um objeto, uma ação, um atributo, um evento(15).

Além disso, um déficit na aquisição fonológica pode gerar 
dificuldades em vários níveis da linguagem, como, por exemplo, 
erros não esperados para idade e alterações de léxico(27). Conforme 
outro estudo(27), aspectos pragmáticos, semânticos, morfossintáti-
cos e fonológicos não podem ser separados, pois agem de forma 
conjunta no desenvolvimento das habilidades linguísticas.

Conforme a literatura, existe um forte sincronismo entre o 
desenvolvimento do aspecto semântico e o do aspecto fono-
lógico. De um lado, encontram-se as crianças com repertório 
fonético/fonológico pequeno que tendem a ter poucas palavras 
armazenadas no léxico; de outro, crianças com léxico e reper-
tório fonético/fonológico amplo(9).

De modo geral, pode-se observar que a discriminação fonê-
mica, ou aspectos perceptivos, se relaciona estreitamente tanto 
com a fonologia como com os demais níveis da linguagem. 

Em relação ao léxico, estudos apontam que o repertório fono-
lógico limitado com restrições de classes e posições silábicas 
pode interferir na boa compreensão linguística da comunicação, 
visto que a criança acaba fazendo uso de homônimos, produ-
zindo a mesma palavra para denominar diferentes objetos(28).

CONCLUSÃO

O presente estudo atendeu ao objetivo proposto e, por meio de 
seus achados, é possível verificar que a discriminação fonêmica 
desempenha um papel importante no desenvolvimento dos demais 
níveis linguísticos estudados. As crianças com desvio fonológico 
apresentaram alterações na discriminação fonêmica assim como 
nos demais níveis linguísticos, podendo se perceber a inter-rela-
ção dos níveis de percepção e produção da língua. Entretanto, não 
foram observadas alterações na população com desenvolvimento 
típico por não haver alterações nas habilidades de discriminação 
fonêmica assim como nos níveis linguísticos analisados.

*CRF foi responsável pela escrita do projeto, coleta e análise de dados; CLM 
foi responsável pela escrita do projeto, análise de dados e revisões de literatura; 
DCGMV foi responsável pela escrita do projeto, análise de dados e revisão geral.
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